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PAI.IJEK^cr O «l. CVBO Dl: 
AEEVBO0 _ min, te (A.-> — 
Fallect-J hoiá n&sta capit»!, no 
Hotel Gloria., ás 15 hora-s. o sr. 
Crro de Azevedo, qje ha dias 
renunciara á presidência do Es- 
tado de Sergip'. 

O "ir. cyro de Aievtedo «ra fi- 
lho de Doraingros de Azevedo, 
cônsul s-eral dj ia classe, e de 
sua mulher d. Maria Isahel de 
Aseviedo. Xaaceu em Aracaíü, ca- 
pital de itsrgtpe. 

Velu .rUnos para Si o Paulo, 
onde completou sua instrucgSo 
primaria e secundaria e onde se 
formou etn sciencias Jurídicas e 
sócia' -s aos tl annos de edade. 

Promotor publico no líio Bo- 
nito, na então provlnc-ia do P.io 
de Janeiro, de 1SS3 a ISS,'); dele- 
itado de iKJlioia na Cffrte, de 18Sj 
a 1.S86, nua lido houve a espccie 
de íreerua política «m favor da 
idéa abolicionista, durante o mi- 
nistério Souna Dantas. A partir 
de 1856. advcsrado no f8ro do 
Rio. até í proolamacâo da Eepu- 
lilit:, sendo enfio nomeado, peío 
governo protisorio, a «S de Ja- 
neiro de ISSP. ministro plenipo- 
tisncíarlo no Perfi. 

Desde o primeiro anuo na Fa- 
culdade dc S2o Paulo, mostrou- 

. ae prcpagandista activo da abo- 
j lição e da idéa da Republica, fa- 

zendo parte de sociedades aboli- 
cionialas. escrevendo em diver- 
sos jomaes, entre os quaes o or- 
pam republicano acadêmico e o 
"Americano", jornal por elle fan. 
dado. 

Como promotor no Rio Bonito, 
fundou o Partido Republicano, 
ro município, -e não reoeiou seR 
naquelU centro agricol.v, o advo- 
gado dos escravos, tendo, por es- 
se motivo, sido alvo do vários 
attentados. 

No Rio. tomou parte nas mais 
notrvas campanhas abolicionis- 
ta», ao lado de Josd do Patrocí- 
nio, Clapp © outros e, na campa- 
nha republicana, que favorecia 
a primeira, acompanhando Sal- 
danha MíirinUo, Quintino Bocayu- 
va, Chaidino do Amaral. Juiio 
Diniz a outros, tendo sido com- 
panheiro de Silva Jardim, Ray- 
mundo de Sã Valle, no apostola- 
do pelo interior, notaaamente 
na cidade de Parahyba do Sul, 
onde. reoí-bido com n maior hos- 
tilidade. iniciou seu discurso de 
propáganda soh ameaças de mor. 
te, Vendo, ã medida que desen- 
volvia suas idéas. os ouvintes 
desfaz* rem-se subrepticiamente 
das pedras trazidas cora o intui- 
to d© apedrejal-o. 

Tomou parte no l.o congresso 
republicano reunido no Rio e foi 
um dos secretários do congresso 
secreto, reunido era São Puuio e 
me tão grande importância teve 
para a propaganda da Repu- 
blica . 

Sua acçào na propaganda, de- 
finlu-a Quintino Bocayuva, quan- 
do o denominou "coronel do par- 
tido ro Rio, já qu,. a pouca ©da- 
de nâo lha permittia ser gene- 
ral ". 

Gomo advogado, especlalisou- 
*e no ramo do direito penal, e 
foi o primeiro que propagou as 
idéas. então reformadorag. de 
Lombrost» © Ffrrl, de quem rece- 
beu uma carta Üsonjeira e men- 
ção ã sua "líeriata de Direito", 
facto publicado em todos ob íoj- 
nae* cariocas da época, raolf era ; 
vários folhetos de propsoranda * 
om Rvro "QuestCca Boclaea e li- 
terária»"', que iot prefaciado Por 
Bocayuva. 

Mais tarde, já na diplomacia, 
nubltcou "Alma Dorida", livro 

* de contos; ura volunt© com as 
quatro conferências feitas em 
Montevidéu, na Faculdade d« Mc- 
dlcins, sobre Leonardo da Vin- 
ci, Beethoven, Mozart e Shakes- 
peare. Depois, ainda em Monte- 
vidéu, a convite ao ministro da 
Instrucçâo Publica, pronunciou' 
seis conferências no amphithea- 
tro da Universidade, sobre lite- 
ratura brasileira. Logo após, 
em Buenos Aires. » convite ue 
directorla da Faculdade de Phi- 
losophia e Letras, fez quatro con- 
ferências, e, na mesma época, a 
convite do Centro da K»(udantes 

Ide Direito, outra, na Faculdade, 
sobre Direito Internacional. 

Tinh», actualmente, qaasl con- 
cUncio un; livro do contos, sobre 
oa sentidos, que pretendia em 
breve publicar. 

Foi ministro Peru, duas ve- 
zes na Republica Argentina, no 
Meilco, duas vezes na Austrla- 
Hungria. na Alletnanka e r.o 
Urugumy. 

A acção do tempo fel-o o mais 
activo dos plenipotencicrioe e 
decano do corpo diplomático, 

Sei» mezes depcis de nomeado 
ministro »o Per6, apresentou ao 
governo irm projecto de trataão 
de extrsdVcçio. 

O sr. Carlos de Carvalho, 
quando ministro do Exterior, pe- 
la primeira vez, aproveitou um» 
das princlpaes disposiçbes desse 
projecto, celebrando ura "Proto- 
colio"' com o pienipotenclario do 
Perú. Este registou o facto em 
uma carta amavei dirigida ao 
ministro Azevedo. 

í»uí irgimeira estada na Ar- 
©c.. li-, uttnQ- o arablcrte de 
nossas relações com esse pasa 
atravessara um período caldea- 
do peia paixão, conseqüente dos 
debates das "Missões", ainda não 
levados ao arbitro, foi de luta de 
chancellaria, com o ar. Estanis- 
iau Zeballos, e de imprensa. E, 
Quando o miniEtro Cherraoat ia- 
slauou a idéa de uma revisão do 
accòrdo, directo, repellido pelo 
Congresso Brasileiro, o ministro 
Azevedo discordou francamente 
dessa "tentativa iilusoria", e 
aconselhou o recurso urgente ao 
arbitro indicado, presidente dos 
Estados Unidos. 

Na. segunda Vez que lha cou- 
í,c dirigir a legação om Buenos 
Aires, onde foi a coovíbe de seu 
amigo Campos Sailes, para pre- 
parar a visita deste 4 Argenti- 
na, o ambiente já era todo de 
conciliação e de aproximação e, 
no r«tlmr-se. ©Inco auuos OipOs, 
recebeu do cr. Rodrigues Larre- 
ta. ministro do Exterior, uma 
nota lisonjelra « tnaie »>•' prosai - 

do que pennittem a» regras 
prctocolieres. 

At» "-lirar-aa da AUaiWánha. 
en» licença. e eqUt no Rio «eal- 
graido para otWra legaçáo, o [m- 
p» rador Oulibarme jna*>doa-lhe 
o seu retrato aeolgUado, © orde- 
nou no -en representante que lhe 
offartce.ise uma testa, quo ae 
realisou cm Pctropolis. 

EstWi e outros facto» ipodera 
indicar qual a maneira por que 
o «r. Cyro. Azevedo s© desempe- 
uhoj das f:uaa misaões, nos 3U 
annos efSectivoa dè cae-retra di- 
nlomatlce. 

Aritando-se. etn Sergipe, a 
questão õa suoceesão previden- 
eial. qaando estava prestes « 
tenr- irar o período gcvemamen- 
tal do cr. Graccho Cardoso, foi 
o nome do sr. Cyro Azevedo lem- 
brado pcias correntes ■políticas 
do Estado. 

Em conver.çdo do Partido P.e- 
publltano Conservador d© Sergi- 
pe, realrsade, esn 15 de Julho do 
jvnno passado, fo! seu nome In- 
dicado pera a presidência da- 
quell© Estndo, ne quatriennío dc 
lí» a ISSO. cargo para o qual 
en eleito a 25 daquelle mesmo 
me». 

O sr. Cyro Azevedo, qu© na- 
quella Pocaaião se encontrava 
no Rio de Jaoeiro, partiu, a 20 
d© Outubro, para seu Estado, as- 
sumindo a presidência de Sergi- 
pe no dia 7 d# Novembro. 

A 8 de Dezembro, porém, sen- 
fl-nno sua «zude um tanto aba- 
lada, paerou © governo ao sr. 
Manuei Dantas, seu substituto 
levai, embarcando para o Rio 
onde chegou & S« dgqiwUv JUCd 
mo m"2e " 
■Gmf 

D©p>i» de sua chegada a festa 
capitai, o iilustrc homem publi- 
co teve seus padechnentos aggra- 
vados. de tal maneira que resol- 
veu .enunciar ãs íuneções para 
que fôra escolhido por seus con- 
teiraní os, de presidente do Es- 
tado de Sergipe, o que A es em 5 
dp pumico^orreiite. y /j jç. 

NStraRé 

Hoje- o secretario 
dafíi a sua costur 
cia publica. 

Foi rvaroajf 
rente, av 11 
sação das ■ 
aberto »" 
da e do 
ra pr' 
escri» 
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